
MERCADO DE BIODIESEL SEGUE CALMO NO INÍCIO DO ANO

O início de janeiro tem sido um período de baixa atividade

negociadora entre usinas e distribuidoras tanto no mercado

físico de biodiesel quanto no mercado de contratação

antecipada. No mercado spot, as usinas têm restringido ainda

mais a disponibilidade de oferta diante da maior necessidade

de volumes para o mercado de contratação antecipada. Antes

mesmo da autorização por parte do governo federal de aumento

da mistura de 12% para 14%, as usinas de biodiesel passaram

o ano inteiro quase de 2023 regulando muito a disponibilidade

de oferta de biodiesel para o mercado spot. Até então a SAFRAS

& Mercado alertava que as unidades produtoras se mostraram

90% voltadas a produção de biodiesel para o atendimento da

demanda do mercado de contratação

antecipa da.

O detalhe é que isto já acontecia

em um contexto de blend na faixa dos

12%. Agora o ano de 2024 deverá ser

um período de oferta ainda mais

apertada para o spot, visto que a partir

do segundo bimestre do ano o nível

de mistura será de 14%. Isto exigirá

tanto uma capacidade maior de

produção das usinas quanto um maior

foco da produção para este mercado.

Ainda no último reporte semanal do

ano anterior, logo após a elevação na

mistura de biodiesel ao diesel, a
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SAFRAS & Mercado havia alertado que a demanda anual pelo

biodiesel deverá crescer 1,41 bilhão de litros, passando de

7,42 bilhões de 2023 para 8,83 bilhões em 2024. Com isto a

ociosidade industrial do setor produtivo de biodiesel deverá

cair de 50% para 35%. Caso estas expectativas se confirmem,

haverá um estresse menor na disponibilidade de oferta

reduzida sobre o mercado spot.

Porém a SAFRAS & Mercado alerta que não são todas as

usinas de biodiesel que planejam reduzir os seus níveis de

ociosidade, sendo que algumas tendem a reduzir a sua oferta

para o mercado spot a canalizando para o mercado de

contratação antecipada. Na visão de algumas unidades o

Metas de contratação antecipada da ANP já foram divulgadas ao mercado, mesmo assim tanto as usinas quanto as

distribuidoras têm evitado ampliar novas negociações sobre o segundo bimestre do ano; Usinas retêm o fertas de biodiesel

esperando demanda mais atrativa das distribuidoras, restringindo negociações no spot; Preços seguem pouco alterados no

curto prazo
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crescimento de dois pontos

porcentuais no blend ainda não

justifica retomada de operação de

algumas unidades paradas, isto

aconteceria somente comum blend

acima de 15%, que ocorrerá

somente em 2025. De modo geral

o mercado de biodiesel tem se

mantido com a percepção quase

geral de que o ano de 2024 tem

começado de forma lenta nas

vendas de biodiesel, ainda que

algumas usinas e distribuidoras

estejam retomando de forma

gradual a sua presença no mercado.

Na visão de vários agentes de mercado isto poderá

representar o início, mesmo que gradual da atividade do

mercado, a partir da segunda quinzena de janeiro para o spot.

Isto não quer dizer que a primeira semana de janeiro foi

esvaziada. Houveram algumas vendas registradas por parte de

usinas e distribuidoras que acabaram não se posicionando no

final do ano anterior e acabaram tendo que entrar no mercado

esvaziado logo na primeira semana do ano. Porém estas

negociações foram mais voltadas ao mercado de contratação

do que no mercado spot. De modo geral o mercado tem a

expectativa de que em fevereiro, com a mudança no ICMS do

biodiesel o mercado spot possa retomar de forma mais

considerável o seu dinamismo.  Este conceito de maior
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movimentação em fevereiro não

ocorre somente por conta de

alteração na carga tributária do

biodiesel, mas também pela

necessidade de contração das metas

para ao segundo bimestre do ano

que já valem para o novo porcentual

de mistura de biodiesel ao diesel.

Além disso o mercado espera uma

movimentação maior na parte das

retiradas por parte das

distribuidoras junto as usinas. Isto

deve elevar o fluxo de caminhões nas

usinas, pelo menos em relação agora ao mês de janeiro. Porém

estre crescimento não deverá ser exponencial na visão da

SAFRAS & Mercado visto que acompanhamos que muitas usinas

e distribuidoras se anteciparam a esta questão logística ainda

em dezembro, e seguem se antecipando agora em janeiro,

exatamente com o objetivo de não incorrer em atrasos entre

fevereiro e março quando a demanda naturalmente tende a

aumentar.

Houve também alguns níveis de rolagem de saldo de

volumes a serem retirados em dezembro para janeiro, o que

ajuda a manter o nível operacional e logístico das unidades

relativamente normatizado. Além disso a SAFRAS & Mercado

tem apurando que há um nível moderado de usinas pararas

para manutenção programada, o que ajuda também a reduzir o

fluxo de atividade observado neste início de ano. Há também

algumas unidades que estão paradas no aguardo da chegada

da nova safra de soja e das produções de óleo

de soja, reforçando ainda mais este cenário

de calmaria. Isto tudo é reforçado igualmente

por parte de outras usinas que se mostram

de fora do mercado, sem grande intensão de

venda em função dos preços relativamente

calmos para esta época do ano.

Na visão destas usinas o mercado tende

ter preços mais elevado a partir do segundo

bimestre de 2024 o que justificaria uma

disponibilidade de oferta melhor por parte

destas usinas a preços mais altos, visto que

os preços praticados atualmente não se
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mostram tão altos assim, na visão destas unidades. Porém a

SAFRAS & Mercado tem apurado que na outra ponta as

distribuidoras também não se mostram tão inclinadas assim

a realizar novas compras. Na visão destas o mercado se mostra

muito sensível no curto prazo, sendo que qualquer eventual

demanda elevada de curto prazo possa despertar uma escalada

elevada de preços em um curto espaço de tempo, o que faz com

que as distribuidoras escalonem o máximo possível a sua

demanda de curto a médio prazo. Além disso estas

distribuidoras observam que os preços do mercado spot de

mostram bem acima dos preços do mercado de contratação, o

que ajuda a manter a demanda nesta esfera de negociação

bem calma no curto prazo.

Metas de contração de biodiesel
aumentam mais de 30% para o segundo
bimestre

Assim como ao ano de 2023 foi encerrado com grandes

novidades [aumento na mistura] o ano de 2024 também tem

sido iniciado com fortes níveis indicadores novos ao mercado.

O primeiro deles é relativo as metas de contração para o

segundo bimestre deste ano [já sob influência do novo padrão

de mistura de 14% no óleo diesel]. Os dados mais recentes

publicados pela ANP mostram que as metas de contração das

distribuidoras para o segundo bimestre de 2024 oscilam em

1,175 bilhão de litros, um volume 34,40% maior que o visto

sobre o bimestre imediatamente anterior, o primeiro bimestre

de 2024 que teve volumes contratados de 874 milhões de litros.

É claro que esta alta de 34% nos volumes das distribuidoras

está diretamente relacionado com a elevação do blend de 12%

no primeiro bimestre para 14% no segundo bimestre do ano.

Frente ao segundo bimestre de 2023 a alta é de 15,83%, sendo

que neste mesmo momento do ano passado as distribuidoras

haviam se comprometido a comprar das usinas cerca de 1,014

bilhão de litros de biodiesel. Isto mostra que sazonalmente o

segundo bimestre do ano era um mês de maior volume de

contração. A título de curiosidade os volumes atuais de

contratação para o segundo bimestre de 2024 em 1,175 bilhão

de litros se mostram 15,56% mais altos que a média de

contração dos últimos cinco bimestres que oscila em 1,017

bilhão de litros.

Por sua vez o volume de entrega de biodiesel no mercado

de contratação por parte das usinas está indicado em 1,159

bilhão de litros para o segundo bimestre de 2024, com uma

alta de 30,77% frente ao volume do primeiro bimestre do ano

em 886,612 milhões de litros. No ano a alta é de 19,30% frente

ao volume de 971,832 milhões de litros indicados como oferta

no mercado de contratação por parte das usinas. Frente a média

dos últimos cinco bimestres que oscila em 1,019 bilhão de

litros, o volume do segundo bimestre se mostra 13,68% mais

elevado, também reflexo do novo padrão de mistura que o

setor possui.

De modo geral os dados de contração para o segundo

bimestre do ano mostram um déficit entre a oferta e a demanda

na faixa de 15,891 milhões de litros, visto que as distribuidoras

se comprometeram a comprar 1,175 bilhão de litros e as usinas

se comprometeram a entregar 1,159 bilhão de litros. Porém

esse déficit neutraliza com breve espaço o superávit entre a

oferta e a demanda das contratações do primeiro bimestre do

ano que oscilou em 12,115 milhões de litros, com as usinas até

então se comprometendo com a oferta de 886,612 milhões de

litros e a distribuidoras se comprometendo com a compra de

874,497 milhões de litros.

Logo a SAFRAS & Mercado alerta que no acumulado de 2024,

considerando o primeiro e o segundo semestre, o saldo entre

a oferta e a demanda no mercado de contração se mostra

marginalmente deficitário em 3,77 milhões de litros, estando

praticamente neutralizado.
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